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RIO, 5-(De «O Radical). e 'absorvente o sentimento do Eíxo E esse desfile,' irn-] se mantem e continua pro­-O que se deve assinalar democrático dos no.3SOS es- oonente pela massa humana va-o a passeata de ontem
na gígantesca manifestação tudantes. Nenhuma outra que arrastou pelos ideais O desfile mostrou, em última
anti eixista que os universi- manifestação poderia ser que o inspiraram. ficou na análise, que a mocidade es­
tários realizaram ontem, foi mais vibrante e autêntica memória da cidade como um tá ativa, conciente, vigilante,
o seu caráter de unanimida- neste momento de

inqUieta-I acontecimento inesquecível I viril,
com u.na capacidadede Os alunos da, Universida- Jão universal, porque são os na sua expressão de brasili- de. sa�rificio e uma purez.3de cio Brasil desfilaram 'em, moços, na pureza e na força dade. Os estudantes sempre civrca mcomparavets. O, uru­

massa. Não houve absten- dos seus ideais, que demons- foram fiéis ao Brasil e aos versitarios têm a compre­ções, tanto é unanime e tram, de público, o seu ir- seus compromissos patrióti- ensão bem viva de todos os
profundo, tanto é poderoso redutível repudio aos crimes cos, E que essa fidelidade J perigos da hora presente.

SE M'ANARiO INDEPENDENTE E NOTICIOSO
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Sabem q re lutar contra a tria. E'. urm campanha que
<Quinta C iluna» e destrui- será lançada em tojos os
la é pre=erv ir a unidade na- setores e que não encontra­
cion al, é defender a familia rá, limites, nem se subordi­
brasileira das forças do ó

Jio I nará a restrições.
e da desagregação. E a p3'3-
seata monstro veiu anunciar I O est�da�te, conhe:e �
ao B-éi�iI Que os moç is se

drama da:>l pátrias que fo
articulam para o combate ram envo vidas pela propa­
incessante, organiz ado irnpla- ganda sutil. insidiosa, corru­
cave], aos traidores dei Pá tora, que foram feridas nas

forças mais vivas de sua
cultura. H je essas pátrias
têm a sorte da escravidão.
Sofrem e sangram, Por is­
so, em tempo, a mocidade
universitária se levanta.
Pois o desfile que tanta vi­
bração despertou na cidade,
foi, na verdade, um gríto.
uma concitação, um apêlo &
conciência nacions 1 !

sr servas

n

d
RIu, 7 (AN) - Os oficiais da reserva da 2a. classe,

oriundos ou residentes nesta capital, que desejarem ser
convocados para o servço ativo do Exército; com des­
tino a setima Região Militar, sediada em Recife, devem
r
.. querer ao Mirnstro da Guerra.
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A Escola Militar ao 'Seu'
Grande Benemérito! Na enxurrada de mentiras Por: ViNICIUS DE OLIVEIRA publica, além de 3.500 CO:1 passaram nove mil conto s devinda de Berlim até nós, pe- tos de réis, que vieram be- réis.,A,sim que, pelo expôs­lo radio, encontra-se, entre Manhã>, do Rio que ten.i.i neficiar a instrução n as ZJ· to, se deduz, em terras Cá­A. solenes hOl11enaO'ens presea- ! ela'), a d: que, nas zonasA de I sido fechadas em Santa CJr_a- nas ._em aprêço. A,i�dà por tarinenses, que as zonas de� .' colonizacào estrangeira dêste Irma 500 escolas que nao ocasiao do aniversário nata coloniz ação estrangeira são ..�.all'! ao I"n'du�t�.Q� t H.@1!!m��nue Laf3Je Estado, as crianças estão "em mi�istravam o enslno p:;rtu licio do pre,sidente Varg is as mais b ern povid as de es-Q: i:IP t:JJ .& agA �aRA"a, t'J escolas, condlenadas, portan- gue-, mais do que e .se nú-ne-] comenta a imprensa cano colas,

to, pela campanha de nac i - ro foram aberta, pelo govêr- I ca. foram inaugurados tr ê'
A' B 'nalização, ao mais completo no do Estado e dos muni- grupos em regiões de colo. s emissoras de .

.rlim, '

analfab::tisn-o. cipios. Em Rio di Sul. p.» I nização. Esses grupos são I portanto, que trombetearam
Infundadas são, realmen- exemplo, ternos 43 escola- dotados de campos de edu- c�ntra honestas admmls�r�­te, estas afumat ivas. O go- e,tadual,) e 74 mW1icipais, cação fbica, cosinh3s. coo-I çoes e �uto.ndades, bra�Ilel­vêrno do �r. Nerêu Ramos, todas scb a direta e ef:cien perativas é clubes agricolas I·ras" basea�as em fat,.?s Im�­I no tocante á instrução públl- te fíocallzação do prefeito . O Ministério da E.:Iuc3 I gmano,> e mcertos, nao maisI

ce, tem sido nl.,tavel e exem- Roberto Machado. ção, em recente trabalhJ.j de�em atirar-se _aos atasc�·pIar A imprensa brasile ra, Em algumas delas, apro- aS'ieverou ::jue. em S::mta C

'-,
delros de, acusaço::s mesqul­

principalmente a d>l Capital veita êle o tran'CUf"O, q'�J<1 tarina, mais' qu� em toci l� nAhas, E mUito desalroso.e
I
da República. soube revidar, sempre, de datas dVlcas, as unidades do Brasil, tem- feIO, p;;ua ,.0 deus Hitler!

I de fátJ, á altma, as seu/,a· para visiea-Ias e prom\wer se gasto com o en,i_no orl- M:l!s_felO, ainda, par� algur;l:'
,ções de Berlim, Que Hitler festas piltrióticas, incutindo, mário, pois empreg-l 18% do alemaes que aq_uI .

vIvem a

I se preccupe com s ci<âo no assim, no e�pirito da crian- �eu orçamento cust� da exub::ranc.!a do nos-
seu estado maior, com suas I ça, maior e mais acendrado O Instituto B ',g,ileiro de. ,Se) �olo e que" efetlvament,�,derróta5 na Russia e com a conhecimento da ling'l'), dJ'i I' Geografia e Estatí,;tica, afiro s� julga';!. pela sed:))idede .ecompléca desorganização de c,)stumes e· das tLld'çõ?s da mou tambe'l1 que, dus Esta- corda pele, verd ,delros c am-
seus cxé I,..itos nos vário< se- nossa Pátria. dos do Brasil, alfabetiz.lu mdlS de puro s,mgue',
tal es de guerra, está certo D,Js inú:r,eros edificio' SJnta Catarina maior per- Rio do S�I, 13 de JunhoO que, porem, não e:stá

cer-I
para grupos escolares, con"'- centagem de SUfl população, de' 1942.tb, é \0 fuehõer 8rvorar-se, truidos pela administração litingindo a 12% Ainja

.n
l

com 5eu b góJ!nhu eriçJdo, Nerêu Ramos. 27 deles fi último exerciclO, segund) .-:��_;_�":. ........--�:::;;:: :::==em censor inJu�to da admi-j cam �ituad()s em zona de co- adianta o sub,tancioso e bri
nistração 'C-i tarineme Neste bniz'ição est range ira, tendo, lhar:te relatóriL) do sr. Ne, êJ
ponto. o chefe

.
a Jemão foi pa ra ISSO, recebido o apôio Ramos, as despêsas C,jm a

i inhabil, porque se baseou, moral do presidente da Re-, educ3.ção, no E tadJ, ultra-

I n�
falsidade de �ua, ócusà-

será lida uma expressiva çoes, em dura Lmtasia E --Im .

"li 1I:;:1'-·-l�r !SI Si!lJ 1GB IGJJ;; ;;181 -II:;] ElIOi«Ordem do Dia iu,tlficando I poris,o eis _jornais do Rio
OS motivos daquela home- desmentiram-no, alegando
nagem, realizando-se a se·· todo� q'.le o golpe Vibrado
guir, a cerimonia «postmor- nas escoh,s de�nacionaliz ,do
tum' da entrega do Sabre ras foi eficiente e profundode Caxias áquele industrial

�" _
De fáto. ,jizem-nos as cio

•. I
fras e as e,tatisticas,q�le fun-A'o 10,30 hores, 5erá ce- militares do elementos do \ Ca�tro e Stlva o cad�te J ar-I cionam atualmente, emlebrada sol�nes txequias na Corpo de Cadetes. . bas Gonçalves Passarl.nho e Santa Catarina, 1.129 e,co-Igreia da Candelaria e ás

O batismo do
os sr�. Adolfo Garcia Ro- las ísoladas es-taduais e 114111,30, iunlO ao tumulo de

ePAPATERR/b drigues e Silvio Martir:_s, municipais E mais 68 gru-Hemique Lage, no Cemité-
. empregqdos da Organlzaçao pos escolares com cêrça c:lerio de São João Batista, se Cerca das 16 horas, na .:Henrlque Lage�,· 60 cursos cornplementare�-realizará uma solenidade ci- Ilha do Viana será realizada a

_ anexas, criados e mantidosvias, que terá a pre�ença de cerimonia do lançameneto ��

pelo Estado, 'contando, hoje,altas autoridades- civis e ao' mar de mais um navIo COMPREM OU ASSINEM êsses grupos, com 6.16 elas-construido nas Organizações CORREIO DO SUL ses. Afirmou o .C'lfreio da� .Henrique Lage., cuia cons-

trução foi iniciada por aque­
mor.. le industrial e será batisado

com o nome de .PAPA-
fome TERRA»,

Por ocasião de�sa c;oleni­
dade, elementos do 3°, Re­
gimento de Infantaria iun­
tamente com os rresentes,
cantarão o Hino Nacional.

No Cemiterio de São João
Batista, falarão o gener&!
José PessOa, o almirante

Publica .,0 Radical" dó IRio de Janeiro, Comernoran-'
do o 10, aniversario do fa­
kcimento do saudcJso indus­
t, ial, sr. Henrique Lage, o

cOlonel A1cio S('ut0, coman·

dante da Escola Militar e o

Corpo de Cadetes, prestará,
hoje. uma significativa e to·

cante homenagem ao se S1lU-
Idoso amigo.

.

.' 1Essa homenagem consistI-Irá da inauguração de uma

grande á arti�tica placa de
I

bronze com a efigie daque­
le industrial que em vide
muito fez pela E';cola Mili-
ter com a seguinte imcri­

ção: c Ao cadete da Escola
Militar na, I»

Falará nessa ccasião, em

nome da Sociedé.lde AcadC'­
mica Mili:ar, o St;;U presi­
dente cadete Dalmo Ricei
roo P�lo coronel Aicio Suuto

Os que
rem de

� \�egy.ndo uma estatlstlca

publicada recentemente por
uma revistai norte-ameri,cana
no mundo in teiro morrem

.

�e fome anualmente cêrca
de 2 milhões e 40@ mil pes­
,Oas.

ABERTURA D
_VOLUNTARIA

l�iam sempre
«Correio do Sub

Cras Tibe...I.

o

Minha scnhora, tenho em I talvez de L<m lenço de cam- talvez que o propriomãos a sua carta que mui-

'I
bráia... -

to embora não sej a uma.. .

�ágina brilhante de litera- Cnsto, n;:nha senhDIa
tura, é sem dúvida um gri-I

escalou � Go,gota ao peso
to horrivel de angustia du I

do n:adelro por ser .bom e

seu coração de mãe aflita e humilde, sonhando COI� a

desgraçada-, Outro ao lêr humanidade. fel!z, can�osa
'I I

_ e unida; hOje, para os Imu-esse IIbe o revo tante, nao
'.'

b d C
. ,

. .

d Ih msavels mor IaS, qsto eencontrarIa meios e e res· , ' , . -

dd
.

d Ih ·z as I
um mito na Imagmaçao ospon er, e e suavI ar
b' d f .

d'A d
.

Ih l: 'I po res lo e esos e Ignoran-ores, fmoo- es o Ja �amo
J' �

f, I I tes, a ve que a sua car-·e Icaz para a sua amenta·· l_

1
.

f l' '"d d P'
. ta em maos de sumidadesve In e ICl a c, orem, ml- .J •.

_

h
-. -

d eJessa espeCle, sena nao umn a lfma na esgraça, eu
I d .

.

. so uço e agOnia, um grItoque nasci sem o mundo sa- de salvação e sim, um em-
ber -se existo, não supor tei a

I

buste prova vel.
leitura de sua carta sem

Naz'a-
rena.

Se nas minhAS mãos en­
rugadas não ha

.

cicatrizes
sangrando, no coração te­
nho-as por toda e�sa exis­
tencia tambem moribunda.
Sou desses que não possue
coração e, sim, chagas sem­

pre aberta" a sangrar pelas
minhas e pelas dôres alheias,
E com tudo isso, senhora,

minha audacia é tremenda;
é invencivel o verme dos
que sófrem as amarguras do
Destino; desde tenra idade
sofro neste munjo de Deus
e do Diabo, Cada cálculo

Cúmo nasci para carpir a que faço é um calcúlo; ca­
dôr do mundo inteiro, tenho I da projéto é desfeito pelotambem, como todos os des- sôpro malicioso do destino;
graçado�l, chorado lagrimas Ide sal"gue e sofrido roais (Continú'a na 2a• j:ág,{na)

RIO 7 (AN) Af' d d f' " passar por vezes nos meus
,

- Im e ar e etlvo a varIas Unl- '1,.,. '.

dades de arti!haria criadas aqui e destinadas ao norte do 01l10s ja aclimatados a mlse-

país, o Ministro da Guerra determinou a abertura do I ria, a manga do meu paletó
vlJh.mtariado e autorizou o alistamento de reservistas, ia bem velhinho, p�r falta
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eo

tudo tem se desfeito na mi­
nha vida; mas, minha se­

nhora, sou dêsses que nas­

ceram confiantes e não re­

cuam; sofrem sem um ge-

CABO

Em beneficio do
Filho do Lazaro

.,'
. )

Renda bruta

Pago' ao sr. João Kotzías
c c c Olavo Alano
c �_ « Casa Americana
,« 'e e cA Nacional.
« e « <Series» impressas
« e « ao carregador Fernando Cruz

Despesas diversas com carretos de trans-

porte de. prendas e outros pequenos serviços _ 8$000
_, --�

380$000
200$000
112$000
100$000
14$000
10$000

DESPESA TOTAL ' 824$000

Renda liquida 947$000 ..

Todos os recibos acham-se em mão da tesouréira,
dona Maria G We'rner

PRENDAS
I

Enviaram. prendas para as barraquinhas os srs. Ro­
dolfc Weickert, C'd Cé' ro, da Farmacía Dto Antonio; Li­
dia Corrêa, Joâo Kotzias, Olavo Alano e a exmas sras. do­
nas Dará Ulíssêía, Dosolína Bianquini, Marta Mussi, Eli­
sa Calil, Lilita S. Bento e Quitita de Oliveira. '

AGRADECIMENTO

A Diretoria da Sociedade de Assistencia ao Lazaro
e Defesa Contra a Lepra externa aqui o seu profundo
agradecimento a todos quanto colaboraram para a barra­
quinha em beneficio do filho do lazaro. J !lsto é que se

saliente o auxilio prestado pela exma. sra. d. Joana
Daux Mussi, colocando á disposição da Sociedade, a

barraquinha e outros pertences, prestando ainda, todas
as noites, Ó seu e(iciente auxilin. Aos srs. Agostinho Si
queira, Tiago Antunes, exmas, Sras. Dará Ulisséia, Fran­
cisca Lopes, bem como ás senhoritas e menínas' que de tão

l:)5'� vontade vendera� bilhetes e impulsionaram os jogos,
os mais sinceros agradecimentos. Tornam extensiva a sua

gratidão ao sr. Heriberto Hulse por ter concedido a luz
eletrica, ao 5r. Mario Mota pela gentileza de ceder a

banda musieal Carlos Gomes para abrilhantar a bflrra"
quinha) e a todos aqueles que enviaram prendas.

O auxilio de cada um, reverterá em benesses dispen­
sadas aos <orfão� de pais vivos», que são os infelize; filhos
do Jazaro. Que Deus os' abençõe pela sua filantropia,

Cr /
I

RIO 4 (A. N) - A «Im­
prensa Oficial. lançará á
publicidade, na próxima se­

gunda-feira o livro Alerta. ca­
tecismo de defesa anti-aérea,
da autoria do coronel Oro­
zimbo Martins, obra que o

mesma oficial ofereceu á

Nação. \ '

O livro contem todos os

ensinamentos sobre a atitude
índivididual e coletiva, em

caso de ataque aéreo.
, A sua venda destina-se a

servir de contributção- para
o financiamento das obras de
defesa anti-aérea civil nas

cidades brasHeiras.

II E _I <BRASA. Romance -·e personagens de vulto, com I ta, Escritora, pintora, de­

JEIvIv Y Pimentel de Borba prodigalidade e exuberância, senhista, a diretora da revista

(G()nclusqQ da la. página) sorte; a vida para mim é I falta de recursos médicos; fram de molestias que seus - Editora Vecchi =:« Rio, como esbanjou beleza. Bele- <WALKIRIAS», é ainda es-'
um mero passatempo, pouco pois, podia perfeitamente recursos não permitem cura- 1942. za espontânea e simples, que grimista do Fluminense. Com

importa que me roubem á não ter consentido a presen- las, seria um absurdo e um representa o segredo do irna todos esses requisitos de fi-

maldade desse ou a ingrati- ça deles nesse mundo tão, crime deshumano; se a se- Com o,material de BRA- espiritual com que a mais dalguia espiritual JENNY
dão daquele ou mesmo o ingrato e duvidoso; eu tam- nhora levasse a termo esse SA, inegável 'e indiscutível- discutida romancista brasi- Pimentel de Borba possue os

abuso daquele outro. bem a culpo e corno juiz a desejo louco, não seria digna mente JENNY teria tema leira tem cativa uma legião mais vários recursos de. este-
A senhora diz ser mãe condenaria, porque jamais do nome de Mãe, da nossa para uma série de romances. de leitores. JENNY não é sia e a mais rigorosa disci-.

miseravel e infeliz; culpada existe ser humano autoriza- misericordia e nem do per- Espanjou não somente heróis mera ficcionista. Seus ro- plina nessa busca e sonda-
mido siquer- de esmoreci- unica pela vida,

-

desgraçada do a dar VIda a um inocen- dão divino de Deus. Bem mances, já é mais do que gem da beleza. Entretanto,
menta, Aprendi a ser forte dos seus cinco filhos meno- te, sabendo que essa vida reconheço que em nossas

.._,..__... = sabido, teem o sabor da vi- a sua arte é simples, sem os

com os proprios revésses da res, passando fôrne, frio e serà um verdadeiro carpir de vidas ha momentos como

M d'"
da e a ardência dos dias de vertigios de uma torturada

dôres e padecimentos horri- êste que a senhora diz ba- U OU ue nome luz. trituração para crear um es-

veis; mesmo porque a pro- nhada em lagrimas; porém, I a Secretaria �o . Hoje JENNY é detentora tilo. Porquê os seus livros··
pria miseria e desgraça ser- tenha Fé nos poderes- da I

.

J t'
da mais alta e requintada são humanos, plenos de luz

vem de anjo de guarda, le- Imaculada Virgem, q .ie não I nte�!or e US Iça capacidade de produção ar- e de alegria, mesmo quando,
vando por caminhos dife- sofreu pouco. J á que im- Em recente decreto da In- t.stica e literária. J ornalis- por imposição da mecaníca

rentes, o pobre diabo ás pensadamente a senhora I terventoria do Estado, a Se- do romance, ela apresenta as

portas do vicio e do crime. deu.-Ihes vld.a,. con�ecend� I
cretaria do Interior e Justiça deformações com que o so-

Qual a mãe credenciada muito bem a situação dos
pa3SOU a denominar-se Secre- 1C' d

frimento caricaturiza a hu-

para gerar sêres nocivos á desherdados da sorte e da taria da Justiça Educação e
.ac.xonera a a

I
manidade o enredo capital

coletividade social? Essa, fortuna, deixe-os v i ver

I Saúde. p0..l�dl1'À I de BRASA é absolutamente
minha senhora, é uma das com a graça de Deus, por- �Ua U inédito. '

dolorosissimas interrogações que eles têm direito tambem A ação transcorre em

f I f
� Foi exonerada a pedido do C S Pque os felizes i aso os acham a se aquecerem neste sol ampinas, ão aulo e Rio

ser lúgubre, tétrica e amo- d t
.

PREDIOS A' VENDA
cargo de promotor publico da de Janeiro bo

.

d
.�.������������-��_"""��'''''''''�--�,!":��",,,,-� ral; porérr, para os desgra- eT�:�h� talvez (sim, ama- ,�om�r�a de Caçador, a dra.

autor ... qu;dross��;f�� o

d:
çados que conhecem ou co- nhã talvez .. 1 a Felicidade ,�ya onzaga. vida paulista e· carioca. Re-
nheceram a fome, o frio e lhe atmj a, minha senhora; I

VENDE-SE a casa n", encontrandos em suas pági-
os horrores da pobreza, essa e êsses inocentes, recebendo 18, da Rua Osvaldo Acanha nas os tipos humanos realis-
não é uma interrogação, e, a migo lha hoje de um e I desta �tdade.

.

. simos e caracteristicamente
sim, a luz radiante da Ver- amanhã de outro, venham I VENDE-SE, }gualmente, Um gesto pou.. nossos com que a todo mo-

dade, menosprezando todos a ser dirigentes de outros I
H metade do predtO. n". 33 -mento tropeçarrr-s na vida

os principias camouflados. meninos, filhos alheios. Eu i da Praça da Bandeira,

tam'l eco ,�omum diária. JENNY, escritora es-
Matar essas pobres e in- podia aqui transcrever a bem desta CIdade sencialmente realista, tem o

felizes criancinhas e suici- sua carta (será que foi uma Tratar com N U N IE S
I D' R' o ce/lebre talento raro de fazer da. ,arte

'

B I d d
.

d d N E T T O - Nesta lego ivera,
a anço a espesa e -ren a apura a por ocasião da dar-se depois para que as carta ?), palavra por palavra .

pintor mexicano, recusou se
uma reconstituição da vida

barraquinha em beneficio do filho do lazaro. mesmas não continuem pas- e linha por linha; poré n, a pintar o retrato de um
em toda a sua riqueza emo-

1 :771$000 sando fôme, frio e não 50- mesmo revoltado contra o

Puro milionário norte-americano cional e dramatica.

E3ii:EE!22!:EE=====::s!!iiiEl!-1i!iAS,,*,*,,*,i:!SE= d�st�no 1
implacável, tenho tw! sangue pela importancia de 10000 Este belo romance. de

•
escrupuro de lançar. ao co- d C contos dólares,' alegando simples- amor acaba. de ser pu�iIca.

"Alerta", o 1I- nheCi�ento geral a sua des-} e em
....

mente que a cara ào magna- do. pela EdItora Vecchí, em
dita incompreendida]

I de reIs ta .não se prestava a pintar.' edição esmerada e valorize-

vro da defesa i E para você, minha se- da com capa artistica de

t·..
' nhora, que me

A

fez

confi-I UBERLANDIA, 7 (A N)
Erberto Carboni.

an I aerea dente de suas dores, de suas
_ Um criador desta cidade O USO da man..

, ..

-.
- e • .-

Passiva amarguras e' de seus desen-
acaba de adquirir o reprodu- \Quer construirganas, alegando ter momen� tor = Carajáv , puro sangue, teiga no Tibet ,.' ..

tos que chega a perder a fe
pela quantia de cem contos' I em õtimo local?

em Deus e -no seu poder, de éís I
aconselho-a, como «irmão>, i

r I . Os habitantes do Tibet, VENDE-SE á rua Felipe

:s:�P�:�:�:'�s:iS t��pe��audce� I ;n;��:n::n�;::: �:a�ú�rr��t�ii��,ra���saz: ��h;�d�aPi:fíS��n;:/�7e����
porque quasi sempre um d ta

• �esde um «delicioso petisco» dias ns. 87 e 91, ôtimo te,-

de esperança suavisa,' um tam ,OS dOIS até o combustivel para ali- rena para. canstruçãIJ,. rne-.

pouco, três de desespêro. oceanos mentar o fogo sagrado; en- dindo 6 metros ,e 10 Pfs. de
'

rre outras coisas utilizam- frente por 28 metros de [un-
na tambem para untar os da.' ,A .irdiar com � dr.'joão .� '.;

Num dia claro de verão, .

NU _ oe ..,,.. '<l="'$!'_' . seus corpos e cabelos, par a de Oliveira, em Laguna,' ou
.

do p�co. do,Monte Irazu, na
proteger suas mobilias e

pa-I
com Q sr

...
Benedito Jorge, á

r--� --=-.

..,...".., prov;nc.Ia de Cartago,. na

I
ro fazer oferendas aos seus rua Cons. Mafra 6$, em

B". Impr"'''''_"o .... p�"'� � Republtca de Costa RIca- idolos. Fi
.

P l"
-

'

IICQrr�,.;o.r,..e�parhç�"çB o. ponto -mais alto da An:é- .

. .

I ort/�n(') o LS,
'.'

H 1'tI bllca.r.. tJ' 1--Olbe l(Oe, - li rIca Central-pode-se aVls-

I rnen�o.rCornQr-::j�i.r, r!�.,fl -

tar indiferente o Oceano'Zl(ecuforn-J'ó! em nor.ra./' !l
A. . ••

D O�icincu p,plo/) m,pr::"fl AtlantIco e o Oceano Paclfl-
u.:;.�..,,;,._. -=--

.

I co.

Naufragou o iáte «

FPOLIS. - Oiario da
Tarde � - O iate Rosa, da
praça de Tiiucas, perten­
cente á D. Matilde Baier,
registrado em nossa Capi­
tania ·do Porto. deixou o an­

corad�uro dos Ganchos, na

ultima quinta-feira, dia 2, ao
meio dia, com carregammto
de varias generos, de�tinado
â praça de Santos.
Soprava sudoeste frescoe

o barco, de velas pandas,
A••• IlIiB•••Ilf1I1.II•• IJ •••••mIllIllMII•••••••••••••• -:.

.

afastou-se do litoral amaran-
do-se, levando os �eus tri-

Á•••••••••••••••••••a.a••••• III••••••9••• II••m•••• II••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• a••••• m•• lla••••a.&••••• D••a�.B, ••maaa•••••••o.a•••••••••••••••••••

\
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�AaAICA CE AORB MOS -EDSON . II
AO PUBLICO

Laguna 4-7-1942

Lilita S. Bento - Presidente
Maria G. Werner - Tesoureira
Quitita C. Oliveira - Secretaria

Tinha uma denta­
dura

.

DO pulmão
De eA Gazeta., de' Fio-I de broncoescopia recentemen

rianopolis.- Vindo de JOin- te doado pelo sr. dr. Nerêu
vile, foi operado no Hospital Ramos, Interventor Federal,
de Caridade, um paciente, aquele hospital.
em cuja tracheia encontrava- A operação, coroada de
se localizada uma dentadura. pleno êxito, foi feita pelo dr.
Para a localização do corpo Augusto dr Paula, Cirurgião

estranho, foi feita uma radio- Diretor do Hospital de Ca�
grafia e usou-se o aparelh':) ridadé.·

Tenho

:•••••••••••••••••••••••••• 11 •• 1111 •••• 1111••1.1•••••••• 1111•••••••••••••••••••••••••••••••••••• II•••••••••••• Ili1 IiIlIl.Il••'.I:Il••• III1 '.JUI.

de I de S. Sebastião, naufragan­
ao do e perecendo toda a tri­

pulação.
Mais tarde, um cadaver

deu á praia, tendo no ante­

braço esquerdo as iniciais
A. M.
A infeliz tripulação com­

punha-se do Mestre de pe­
quena cabotagem J o�é Pedro
da Cunha, Contra-mestre
Rosalina Santiágo e mais 3
tripulantes.
O Prefeito Municipal ..

Formosa (antiga VJla -Bé
la), pas&ou ao sr. Capitàü,
dos Portos,

.

o seguinte tele- t]
i
II

pulantes, a esperança,
chegarem sem novida::!e,
término de sLia viagem.
A' noite, o vento espertou

e a chuva cai,u copiosamen
te, trazendo consigo o frio
intenso, que nos visitou tam·

bem:
D�vido ao temporal, o

barco, novo ainda, 'e, portan­
to, capaz de resistir qual­
quer temporal., rumou o nó r­
te, procurando, naturalmen­
te, um abrigo: indo b<Jter no
Costão <Borrifos», na ilha

LEOPOLDO SEIDJEL
"

giama:
<s. Seba�tião, 6-7-942. Ca­

pitão Porto Florianopolis -

Aviso iate Rosa naufragou
Costão Borrifos neste ml,;ni­

pio perecendo toda tripula­
ção; um cadaver foi encontra­
do iniciais ante-braço esquer­
do A M. - Saudações - Be
nedito Carlos de Oliveira
prefeito Formosa».

Janta Catal"ina
FUNDADO EM 1906

/"U [)�§ J=l2UTI rfl:l?�j'
e or!m�U1"S�'fl� �5, 6:rqMidéas, etc.
Expedições para todo o Br�sil
Peçam catalogos Uustrado.s.
Aceita-se representantes

• • • •

LEIAM CORREIO DO SUL

() ()

Casa de Saude, eJe
"-

Maternidade'
"s. Sebastião "

Construida em aprazivel ébácara, COth t�do
o confôrto moderno

Corpo clinico: Drs. DJALMA MOELLMANN, RI·
CARDO GOTTSMANN e AUREUO ROTOLO

RAIOS X, Raios U. Violeta e Infravermelhos
Ondas curtas, Eletricidade médica - Cistos­
copia - Uretroscopia - Corrente Galvanica

e 'aradica - Metabolismo basal
IEletrocardiografia

LABORATORIO ,DE ANALISE CLINICAS E TO-
io'

DOS OS EXAMES PARA ELUCIDAÇÃO DE

DiAGNOSTICO. CCSINHA DIETETICA

APARTAMENTOS DE LUXO, QUARTOS DE I a., 2�. K
3a CLASSE - DIARIAS DE 10 ATÉ 40 MIL RÉIS·.

Secção de Maternidade: Parteira residel')t�
Partos d preço fixo, permanencia de 10 di'às'
na Casa com todas as despesas pagas, inclu-

indo d parteira Rs. 350$000

E' permitido aos doentes terem médico pró­
prio, extranho 'ao corpo clinico da Cas,a'

... ........

LARGO SÃO SEBASTIÃO
\

TELEFONE 1153 - FLORIANOPOLlS

RUA SANTO ANTONIO ·No. 4

grande ·prazer de levar 'ao conhecimento do público em geral, que, com a cooperação de novo e competente técnico, estou aparelhad6
par d oferecer ladrilhos' de' primeirissima qualidade, serVIço de marmorites, pias, balcões, mesas e todos utensilios neste ramo

.

4;.::ab.ament() Ver-feil() e l'erviçu Ábsvlutamente C7al"antid()

l � �(CI�I II)�() �\A\lr()JJ
LA«3U""Á

�,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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1
I

a Praça .em construção. As I Edital de abertura de su-I em cartorio e publicado nes-]
propostas deverão ser apre- . o

ta cidade no jornal <Correio Isentadas até o dia vinte e cessão previséria com o do Sul>.
.

três (23) do mês de Julho d 6 I
/ h prazo e meses Laguna, 26 de J-unho de I

p. v, as 14 oras. em en- Ivelopes fechados, acornpa- O cidadão João Raulí- 1942.
.'

nhados dos documentos exi- no Barbosa, Juiz de Arn�doof����eira Igidos por lei, devendo ser Paz do distrito de São
aberta naquela data, em Braz, em exercício, nes- PARA MATAR AS SAUDADES,

presença dos interessados te feito, do cargo de EDITAL DEPROCLA-
FUI VER-TE EM ANSIAS, CORRENDO ...

que comparecerem na Pre- Juiz de Direito da Co-.' MAS N0326
- E EU QUE FU[ MATAR SAUDADES

feitura. marca de Laguna em I
.

. ViM DE SAUDADES MORRENDO.

Durante o mesmo praso virtude do impedimen-
. Faz saber que, perante si, * *

de trinta (30) \dias, serão to dos Juizes respect.i- I estão se habilitando para
*

julgadas as reclamações do- vos, e na forma da casar: Porporato Nunes Pi- A IMAGEM DAS NOSSAS ALMAS

curnentâdos de quem se jul- lei, etc. res e Nilds Olga Vieira, ESTÁ NAS AGUAS PROFUNDA5,

gar com direito ao terreno Ele, solteiro, funcionário - TANTO MAIS TRiSTES, MAIS CALMAS ... ,

requerido.
Pelo presente edital, com público federal, natural de Q
d.

. UANTO MAIS CALMA MAIS FUNDAS ...
o prazo e seis meses, torno Florianopolis, nascido em 13
pública a. abertura da suces- de maio de 1918 dom iciliado

*
*
*,

são provisória' de DavÍ. Ga- p sid
'

id, Id f"
J d d

� rest ente nesta CI a e 1-1_ PORQCE UM MORTO PE�A T'\N-O
zo a, ausente es e o ano 'h d P N' P: ,

J '.',

de 1910 do qual os bem'
I o e rotenor une" Ire" FECHADO NO SEU CAIXÃO?

,

d d d I
c de Mafia da Silveira Nunes 1- PESA A SAUDADE DA VIDA

.oram arreca a os, nomea o p' Ei I' d
.

,d/ id dã
Ires. a, so terra, omesu FECI-l'\DA NO CORAÇÃO

cura ar, que e o CI a ao I d dístrí
...

Cl di R 1 bli d
ca, natura este istrrto.

au mo cena, pu ica OS nascida em 2 de outubro de I
'

editais pelo prazo de um 192cO d iciliada id
* ,.. 110 Hoje as 674: e 8Yz será

dA'
• , orm I I a e resr en- ibid I' I D' r

ano e, expira o este, ju.ga- t t cidade filh 1 't"
eXI I o a oe teu a OL> vlJn-

d b t
-

e nes a I �, I a egt 1'1 A N 1 V F. RSAR [OS I Campos
funciona '0 da fir tra Uma Cidade I nieira com

� a er a a sucessao

prOVI-I ma de João Firmínio Vieira
_.

�

Edu H'
ri I -

sana na forma do artigo d O, F V
.

ma uardo orn James Cagney e Ann Sheri-
,

/ e e rga rancisca ierra

I
F F I d

587 do Código do Processo
I

azem anos.

I
DIA 14 a exma sra d dan - i me m .vimenta o e

.. �. . Apresentaram o� documentos '

CIVil e �omel cial, e cuja exigidos "elo artigo 180. nrs, HO J E, o major Pedro Zrlda Pinho Rocha, esposa do interessante. Dois ambicio-

sentença e do teor seguinte: 11 24 d C/ri' C I S Cunha de Florianopolis o

I
comandante Rocha do Rio ses arquitetando piaras de

V J I
-

• o ocrgo IVI e, '.' . .

1/
.

d
� IstOS, etc. uigo p_?r sen- alguem souber de algum im- sr , C d Teixetra ; o sr Valde- de Jane.lro; o sr Boaventura conquista, g orla e PO er.

tença aberta a 3UCe%aO pIO d t t I mar Pedro Francisco' a BHrc:to, de Tubarão; a me- Como complemento um jor
, /.

d O id G I 'pe imen o en re e es,queira, 1 Paramoi -, T •

de Vts()�la e aVI azo a, ou I acusa-lo para fins de direito exrna sra. d Maria de nina Helena, filha do sr na. aramount e UTl . "Iaclo-

DaVI.
_

Gazela Publique-se I Lavro o presente para ser Lourdes, esposa do sr H irol- Anton.io Pedro da. Silva na!.
.

Genuíno Leite edital>, na forma do artigo I f' d t/
.

bl'ldoRocha do Rio ele Janeiro Medeiros: o sr Boaventura Em matinée, ás �,4 h�rás

P .e it M·
o'

587 d Códi d P
a ixa o em car OrIO, e pu 1- -,

-,

O h r d
reLeI ura u.nICI" Ag do Cap dos PP o O' igo o recesso -, id d

.

I a vruva d Robelia GUI'm� Pedro de M ta de Orleans.I" amem que 'se per eu",
. . ..

Civil C
.

1 O
. caco nesta CI a e no jorna ".,' K F

.'

B

I d L
IVI e omercl8.. ecor n-« <Correio do Sul» rães: o sr. Carmina Levino o Jovem Vv ilson dos Santos -com . -ry rancls rian

pa e aguna.. iii • Ii II!. do o �rózo d� seis me;es, I
'

I Flôres, de Roça Grande; a DIA 15 o professor Ro- Aherne,.e o final da sefié

'E O I T A L
: o o

a c�ntar da pnmelra puoll- Laguna, 1 d.e julho de sra. d. Arlinda Duarte. meu Ulisséia; a eX'Tla. sra
,C3.valelfos· da MJr�e:t ,

, Ot t d d caçap, voltem conclusos P 11942
-. d. Lilta Neves C:m:loso, es-

Um desenho colando como

De ordem do sr

PRE-j
Ima opor um a e R. I Laguna, 14 de feve- Arnoldo Teixeira AMANHA, a senhorIta

d J ' C complemento _

FE TO
'

.

d 19 C) J
-

R
. Du'ce Matos filha do sr pJsa o sr. oc.q'..l1m ar-

.

1 MUNICIPAL, torno VENDE-SE um caminhão relro e 42 a oao

aU-1
O ofrclal. '." ) doso Spraflm M'lnuel de Terça-feira, -Cuidado com

/bl'
. . I' B b J d P Mafia Maws' a exmR sra

I
,�

. ;""

Pdu Dlc;' �LueORaErNeqTuleNrtAmeFnEIO I
Chevrolet Pav�o, ben; cal- ��o O s�r �sa'd - USIZ� eB óZ

.

d Gilete dos' Anjos Freitas MJta, fTIha do sr. MmLJel ela.. , cofm DmAiele DIharri�ux�
e L - çado com motor que e U'Tla

I (I o e ao raz. / de Mota de Tub:zrão qUInta- eira, I a "da s

UCIANA MAURICIO, está perf�ição' dando 10 qUI!.)-,
em exercíCIO do cargo de EDITAL DE PROCLA- esposa do 9'f Jo'e Freitas;

DIA 16' I

.

f Ressuclt:ldos, _ com Boris

b
.

(30) d" J
.

d D'
.

d C MAS J-.r" 327 Rubens filho do sr V IrC' 110 ' o sr. te egra Ista

8 erta por trmta [as, metros com am litro de ga-
UIZ e Irelto a omar- l' . ,'.

'"

J:)- C . o h K3.rloff; sabado, � Uma Men-

eoncurrenoia 'públtca para salina. ca, no presente feito. E pa- �az saber que, pe�an�e si. ,Jos: de M:delro>, � sr An- ,ao ,"l�POS. a! s"n )rIta
sagerr de Reuter" com Ecl-

aforamenro de uma àrea de 'Tratar com o Presider;te ra que chegue ao conheci- estao se �abdltan?o para I tc:.mo
LUCiano doo, ,--,antos ..

de A�Cê S,quel�a. .fLha dJ sr � ward R',blson. "

terras do: -Patrimonio Muni- d CI b Bl d' menta de todos a quem 10- casar: Herctllo QuerlOo e On-I Sao Br az, a senhoflta D 11 va

I
Ao )stInho S queira, o Jovem

,:

eipal, situado á rua dos Na-
o u e, on ln.

teres�ar possa, mandei expe- dIna Ricardo Duarte Ele. Santos da Rosa; Ubaldo B:'óz AntoniO de Carvalho, �m�xx,xxxx:x"xxxx.
-,

d d· I
I I' d f

-

f
. filho do sr Antonto Gomes '

vegantes, -arrabalde Maga- �. t! I :....... Ir
/"

o
.

presente e Ita, que ISO tetro, e pro I�sa� ogulsta, '�III@� d C Ih F' h " .

lhãe!' .. -medindo dose e. dez �era afixado no lugar do cos-I natural deste distrItO, nascI- '. I e.
d rv�

J
, .

I
" h

Ala

(U 10) meçras de frente, por R d t�me, á p�rta dos. auditó do em 21 .�e outubro de Cem milh'ie.§ ,?llrO ?S antos, h� o do

vinte e dois (22) ditos de
. emoção e r!os e extraldas cópias para 1913, domlcIlwdo e resIdente' ,:;r. JOVltO dos Santo�,

�undos," ou '.' s�jani . duzentos Juiz' serem junrs aos autos e pu· neste distrito, filho de F,'ran-' de dólarei á·· DIA 17, o sr. João Pedro

e sessenta e seis '(266' _ bl!cada {10 jornal locill «Cor- cisca Quer�no. Ela. �olteira. d.
,.".., .....11 I M0ta, de Ocleam. I

O d A'1 L
.

d I relO do Sub. Dado e pas- de proflssao domestica, na- ISpOS.lçaO IUO DIA 18, a exm3. sra.

d!r:n e 1f:.x",q,,<;�,.q!:1��;?dos, ex- R'b .

r.

J' .m[ct.ecarD'
BurlO o sado ne5�a cidade dé Lagu, tural deste distrito nascida '"\ll Norma da Rosa Mendr,nça.

tremafnd.od· p.eIRa'· �r'en'te com CI as,. ud'zlC . 'bIrelto dda na,' sede da Comarca de em 26 de fevereiro'de 1920 BrZSlll. esposa do sr. Póulo Men-
a re en a ua fundos, omarca e· Ufltl anos e. . . . . .

.....
. -, -- .�.--_. a·, . h' Ed I

.. ' ',.'., ..' . Igual 110me, neste Estado domicIliada e reSIdente neste bnça,' a. sen onta·-- na.

com terrenos de MarlOha, 2a. entranCl8. fOI removido d S t C· d d" f'lh d V 1
' Nayior [i'ha do sr Raull

L/
. ""

d d 'd' d . Cc' b
e an a atarma, aos e- IS�fltO, I a e a encI&:> WASHINGTO'\.J. 7 CU P) ,I". I

este, cem propne a es e para a e açaoor, tam em
't d' d d f R' d O d F i Naylo'" exm3 sra "Eisa' ... :

Zefetino Ramos e Oéste', com de 2a. entrancia. ZO.I o dias o mies e eve- !car RO. udartDe e e

A
10- -ODe)artamento doTe-sou· ., .. u. 1.I}";;;;;;;;;;:================.S:,=i.,=.,�, 't:

relro o ano mi novecentos mena ·Icar o uarte pre, 1'0 .anunciou que Cub 1 assi- .
'-" v'

,��);;;lJ;;;jJ;���;:j'J;;;;�J:;U���>=i�
e quarentá e um. Eu, Santos sentaram os documentos exi- r'Iará, hcj�, um convenio de 1Il11l1íli8I11lJlIliIli.IiIl�Ii!UIIllIiIIlI!lIlIlIiIllRll!l!IlIlrall"lII�all!ifJ.jj�M��a�r,,�, :c.:::',

;. ,_
Dorigo�,.- escrivão substi- gido� pelo ar/tigo 180,. nrs'l aqLli�içã) de cinco mi!hõe,

..... *-..L� *******.**J..*** **.*
�!r.liii!Zil!ili!:&!!_;m�!!'2�iiil!li5���5!:ii!�i!I!!:i!EiiI!!'.:i!!!ZfI11 tuto aeslgnado para este, 1-24. do Codlgo CIVIL Se, de dolares ouro. d€stinados'_"" � "'{"" "It(

feito, oe datil�grafei e sub,-I alguem souber·de algum i�-l ao novo piano de eó.tabiliz 1- -+c SI*"����Oj u�� ��a�Ô,;a�(;lY�.����� �����r�t�a�����se�:, df�e���a r çÕ����:�;��:se que o Bra-
�

.' U. *
to de São Braz e� exerc�cio L�vro o prese�t� para ser

I si! firmará tamb�m, hoje, um t� ·

...Ii
.

,..... !:;
do cargo de JUIZ ue Direito afixado em cartono, e publt- I convenio semelhantp., de es- -,... .I>'f"

no presen�e feito. Confere
I
cada n:�ta cidade no jornal I tabilizaçãa monetaria pelo 11c JO�I'!.AL NOTICIOSO E INDEPENDENTE , '!',

,com o OrigInai aflxad.
o La-, ,«CorreIO 'do SUl».. .

pra.zo de cinco anos,

aum':�-I
iC �'

1 geu)n� 1t8 fgerelro 1942 � I Laguna ,1 de julho de tando-se p:ira cem m"ho�� � Direção: - �Dr., J�o de Oli.�e.,ira_ .. �f:,:
a an os ongon e<crlvao i

' , de dolares a sorna que terá �
-

, .. '.;,' *' "

Is�bstitu�o .design3do, C�lti- 1942
esse país á sua disposição � == C()l?l?�mf) ()(). J'UL �t.*'

da.o ..
CertifiCO que afixei � Arnoldo 1 eixeira I no Dcpa1t8mento .do Te ou-

.

ongma] do editai supra a O oficial ' ro dos E<tados Unidos. iC E' o jornal de maior circu.!ação em Santa Catarina.�r..
,:

porta dos auditorias, DJU lIf.. �...,--

fé. Laguna, 18 fevereiro I � . PARA ANUNCIOS E PROPAGANDA, NÃO HA; NO Es� *;
1947... (a) Santos Dorigon es- ' iC .

TADO, MELHOR VEíCULO DE DIVULGAÇÃO. _.* '

crivão designado. �()Z�.1 I: ��M()� &.J ��
.

. �

I I
,.... ASS I N ATU' RAS POR ANO •..••••• 20$000·.."...-:-

I Compra -se qualquer quantidade de" nozes e mamo iC
. : POR SEMESTRE ,.'::'. 19$000 *'

TELEFONES 53. e 55 nas paga-be bem e á vista. - A Bian(hini, Laguna, I iC -. -..
..

'lf

R· C ·11
'

i � Ler o «CORREIO DO SUL» é ler o jornal )f'
RIO DO SUL Santa Catarina eglstrO ..VI

'

� I ir. de maior divulga�ão na terra catarinense *
&Eil!!����i!!'ã'!�i1!!!.ili!�!E1iE������� I Edital de P oclam S 3251 I�=_':_�":':_____
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I
b ,,-_..... ".... I i< Rua 13 de Maio, 3 - Cabea Postal, 34 *
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cial do R'egistro Civil.da f1 Panificadora e Confeitaria i< Teldone: DiretorIa,86 *

�h�!I�.··rra·�[me·.i,�:.. �N:Adec:;::�me��o �i��i�� I' � .

N

. �
I 'UI RJ � Iiíl mi li lfUi ic-

L A G U A �anta Catarina :*
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.

FáZ saber que, perante Si,! : i ... lflf ...........•�1f* ....Jf* *

Em _ses�ão. da D. iretoriu \ pra de uniforme Bas m.esmas. es�ão. se h':.bIiita).�d,o Péira_l' IIrealizada no dia I" do cor- 5° -Conceder o titulo de Ica�ar.ErondlDo)c. q.lll11 Re A V i §. a I �lIlallla!liIlLillmlill!lI!ilIUílll!lllliílilii1!1i11aIllCell!lI!lIlIillIlllri'JIl2I!11l:iiIll.GlÍIIIIliIIiII.1lI11

rente f:cou deliberado o se- B�NEMERITOS aos sr5.12end: e Deolmda �eaI. Ele� I'
guinte: ."

dr. Aderbal Ramos da Silva s?ltetro, de proflssao .opera á sua distinta freguesia que diariamente apre-

1" -Reconhecer a§. filiais desta Capital, Curt Hering. ri?, .natural deste d�strIto, I sentará grande sortimento de dôces de diversas

de Joinvile, Laguna e Lages, de. Blumenau, e ao Profe�- naSCido e� .I! de JUlh_o de qualidades, e pães como: Alemão, Suíço, Saca-

fundadas de acordo com 'Os sor Joaquim de ,Sales, Pre- 1919, domlctl.tado e resld:�- dura, Milho, Pão de Ouro, Provença e fra ...-

Estatutos da Cruz Vermelha feito de São Bento, pelos te neste distrIto, filho legltl" cês, ainda não conhecido nesta cidade

Brasileira, valiosos e vultosos donativos mo de JoaqUim Rezen?e e
Massas dôces: Brasil com Creme, Côco, Açul!ar

2" - Conceder um auxIIio feitos a esta Filial. de Joana Laure�no. Ela, Cristal, Carioca, Meia-lua e Pinha

de dois contos de réis á cam- -O Sr. Presidente parti- solteira, de prof[ssao d_omes­
Pànha ql:e a filial de Lagu- cipou a fundação das Filiais tlca, �atural do dlstnto de

!:la ·encetou para aliViar os de S50 Francisco e Blume- Palmelr�s,. comarca de Or­

Eofr mentos dos· flagelados nau, tendo a Presidencia das leans, naSCida em 24 de. ou­

pelo frio naquele municipio, mesmas cabido aos Exmos. tubro .de 1917, domiCIlIada

30 -Aprovou um voto de Srs. Dr. Raui C",ldas e Co- e rE:slde��e nesre dlstnto,

louvor ao jornal «A GAZE- ronel Oscar Rosa Nepomu-I fdh� legitima d.e. Llona:lO,
TA>. desta Capital p:lOi va- cena respetivameme. Jose Leal e Ciancla DeollO­

liosos auxilias pecuniarios O Sr Professor Joaquim da Leal. Aprese.ntaram os

obtidos por seu intermedio Sales enviou a esta Filial a
documentos eXigidos pelo

Flàl da Cruz Ver- imro tancia de 24 eQntos, artigo 180, nrs. 1-2·-4, do

par]ah ado ,I I

E t d Códi�o Civil Se alguem sou'
me ,a este s a· o. contribuição do municipio b di'

.

4" -Aprovar atos do Pre- de São Bento, de que é Pre- er e a gum I�pedlmento
sidente relativos ao curso de feito. a mais vultosa de quan-

entre eles, quelfa acusa-lo

"
Samaritanas, compra de ma- tas já recebeu a Cruz Ver-, para fins de direito. Lavro

�ria! e au"ilios para com· rnelha neste Estado. o presente para ser afixado I

s JI II) te, II �
rllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllmlllllllllillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllH1111111111111111111111111111111111111111111

II JI
AVISO TROVAS'

LLUBE BLONDIN

CODyocação de Assembléia
Geral

A. T.

I Feureschutte Bertasi, esposa
do dr. Serafim Bertasi, . de

Chapecó; a senhorita Edilce
Batista GaIvão, filha do dr.
Claribalte Gaivão,' do Rio
de Janeiro; o sr Nereu Cor­
rêa de Sousa, de Tubarão;
'1 exma. sra. d. Vivile Bar­
reto dos Santos, esposa d<J
sr. Jovito dos Santos; a sé­

nhorita Helena Dorigon, de

Orleans; a exma sra. d. Ma­
ria da Gloriá Candemil; o

sr. João Larroid: a exma. d.
Infanc.a Corrê. esposa do
sr. Lu iz Corrêa.

para essa

1". convocação número sufi- ' } esael Bento

ciênte, ficará marcada de Resp. pelo exp. da Secretaria

acôrdo com o art. 37 dos es-

tatutos em vigôr, a data de
19 do corrente mês, ás mes­

mas horas' (i1) nova assem­

bléia, a qual se reunirá com

qualquer numero de sacias

�üites:
Laguna, 1 de J unho de

"42.
João Rodolfo Gomes

1�. Secretário'

Secretaria da Prefeitura

Municipal de Laguna, em

23 de junho de 1942.

'" *

Autorizado pelo sr. dr.
Paulo Carneiro, digno presi­
dente desta sociedade, con­

v do aos senhores sacias do
Clube Blondin, para a reu­

nião de Assembléia Geral,
,á realizar-se no dia 12 do
corrente mês, ás 11 horas,
para o fim especial da apro­
vação dos Estatutos do clube,
que vêm de sofrer várias

alterações.
Não havendo

-DIVERSÕES

Estão abertas as inscri­

ções para Aprendizes Mar i­

nheíros as quais se encerrarão

a 3 I de agosto do corrente
,

ano. Informações na Capita­
nia do Porto.

Laguna, 1 � de MaiJ
1942.

ADVOGADO

DroJoão dé OIiveir'a '": ,',"
�

TraLa de inventari�s' e ârrÓIa::. _..;:

mentos;' advoga no fqrurn civ,il, ..:
:riminaI e comercial. 'r

ESCRI:i-ORIO', .;., .. ,>,"
Rua 13. de Maio, :;

Telefone, 86

LA OU NA,'"

DR. VINICIUS OE OLiVEIRA

ADVOGA no Civel e Comercio - ACEITA
, contratos, cobranças amigaveis e judiciais -

ORGANIZA Sociedades Anônimas e PAZ

quaisquer outros serviços atinentes
á sua profissão

Biscoitos e Bolacbas dos mais val'iados tipos

lic

e, tambem, na sua residencia, á
AVENIDA 7 DE SETEMBRO

ATENDE aos interessados no seu escritorio,
no prédio da redação da "Nova Era», á

RUA 15 DE NOVEMBRÔ

p
Todos os domingos, á tarde, faremos

(' pão Rosêta
Numa cidade .c;la Bélgica,

urr. pai resolveu procurar sua

filha que sem licença tinh;;;
ido ao cinema. Mas como

I achá·la no salão rerleto?
Custasse o que custasse, a

fiiha havia de voltar com

Rua Conselheiro Jeronimo

ele para casa'

Dirigiu-se aq proprietário
do cmema, afirmando que
havia de gritar pela sala pa­
ra encontrar sua filha desabe-

I
cliente.

, .Receiando o proprietário
os �ritos do homem suma-

mente nervoso, que poderia
causar verdadeiro pânico, deu
ordem de eX,bir na tela do

p(']w, com letras garrafais, a
seguinte inscrição:

.

«A jóvern que entrou na

sala sem licença de seu

pai, deve l'etirar-se ime­
diatamente e voltar rara
casa, sinfío será levada para
a polícia ».

O :-esultado foi espantoso:

Ac �i tam-se encomendas de qualquer dos arti­
gos acima mencionados, de toda a especie

de dôces, e de pães Fê!'mas
Sanduíche � Centeio

o pão Alemão é torneado duas vezes ao dia

em poucos instantes, fi me­

tade da sala estava desocu ...

pada!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Vê-se ha dias Santa Ca­
tarina fustigada por inten­
sa onda de frio. Em Lagu­
na, como em todos os pon­
tos do Estado, a tempera­
tura baixou muito. ° frio
fustiga, impiedosamente, dia Com relação á estação
e noite, chegando o termo- siberiana que atravessamos,
metro a zêro gráu. Em São recebemos o. seguinte tele- -S_�··E=====:::;::;:::;::;;::;::
Joaquim, desceu a 10 gráus Leiam <l: Correio do Sul)abaixa de zéro e a neve que grama: Fês dois anos, no dia I rPur J ()J a=9 a=�i! iRAZ I para escolha, dentre delas.,caíu, segundo noticias vin- quatro, que se inaugurou da que melhores e maiores
d d I id d

.. 'iãf'S'W' 'liI' Ii� festivamente nesta cidadeo· do ta lhes possa ofereceras aque a CI a e, atingiu de un:a raça e a manutenção I Abstraindo-mAe de fazer'
. ,.' .a 80 centimetros de altura. Posto de: Saúde, realização da saúde de um povo. comentarros acerca das atr-

Os serviços de Polí ... ra SIS-
Iguais fenomenos verifica- Recolhi-do a pr-isão o grandi sa, marco luminoso I vidades de serviços afetos tematica ou de vigilancia sa-
ram-se em Lages, Curitiba- de um governo fecundo e Tenho certesa que Laguna a outras

- - nitaria de habitações, tem
'd '

d d O N seçoes, para nao
I recid ' . -nos, Campos ·Novos, .onde I FI' pro igo em iniciativas que e agra eci a ao r. ereu

tornar-me demasiadamente I mereci o a máxima atenção
as aguas ficaram congeladas I, genera ores visam, de maneire digna e 'Ramos, Graças a ele. sem o prolixo e enfadonho, faço

1 da Chefia do Pos�o O habi-
e a natureza apresentou ti- humànitaria, o amparo á ma- apêlo humilhante á caridade,

apenas, ligeira recapitulação te-se tornou-se indispensa-pico aspeto europeu, cornos I da Cunha ternidade, á infancia desva- a mãe pobre tem uma casa da que foi feito pela seção.
vel em todos os casos em \

seus campos e vales cober-
I

lida. á velhice desamparada. que lhe abre as portas para de Policia Sanitaria, por que a casa desocupada t�-tos de alvissímo lençol de e, finalmente, a tudo que dar' ao filhinho cuidados
ser a que pretendo. E' des-I nha de ser novamente habi-

neve. No dia 5 do corren- RIO, 1 (AN)-Comunica o Departamento de Im- concerne ao aperfeiçoamento médicos e alimentação con-
necessarío, entretanto, ir ta?a e, par� que o mesmo

te a serra do Capivari, con- prensa e Propaganda o seguinte:
.

veniente: onde o enfermo muito longe, por ser�m. do seja �xpedldo, torna-se ne-
traforte do Taboleiro, ama- -<O sr. Flores da Cunha, ex-governador do Rio liiiIT '1 necessitado encontra quem conhecimento de todos. as

cessano ser constatado pornheceu com o seu cúrne Grande do Sul apresentou-se á5 autoridades daquele Esta- lhe' asculte o corpo minado reformas que o Posto de meio de i�speção sat;itaria,imerso em neve, o que foi do, afim de cumprir 8 pena que foi condenado pelo Trí- Uma
• · •

t· da' pela doença, proporcionando" Saúde realizou no comercio! que o prédio oferece ao 10-
presenciado de Florianópolis bunal da Segurança Nacional IniCia Iva lhe meios para curar-se.

para dota-lo de instálaçõe� I quilino garantia. absoluta do
a olho nú, desde as primei- O sr. Flores da Cunha foi transportado ontem mes-

° que tem sido, ou por higienicas e condignas com o
seu es!:_sdo de higiene e con-

ras horas da manhã até as mo, por via aérea, para esta capital, sendo recolhido pela Fundal'ão outra, o que tem feito o Pos- grau de civilização, e pro- servaçao.1, horas. Comenta-se que polícia civil, após o seu desembarque, ao presidio da �
to de Saúde neste pequeno gresso da cidade. Resta agora (e é dever deha 84 anos não se registra Ilha Grande».

D V lapso de tempo, digam os Temos, é certo, proble- ceda lagunense), cooperar,.

I «arcy argas» fatos, e todos aqueles que, mas de magna importancia com as autoridades sanita-...,;'i)....\�...'):0'iJ:::3..�j...b.....tJ_lJ-��WWQQ)-��)..�j-&ll...il...�)O;ji::í' IS ll...il...o...Ü...Il...o..OJ:....i,.,il...l)....u......Il;;tI,
isentos de paixões ou melin- que ainda não sofreram o rias para que, de ano para
dres, queiram fazer justiça á sôpro renovador da higiene; ano, a nossa cidade vá melho-

do' '"

I R:IO, A. N � - A Fun� obra, que sem alardes, mas, os açougues, o matadouro e rando cada vez mais o seur ea navl dsção <Darcy Vargas» vai
com criter io e incontestavel o servirço de f iscalização e aspeta e estado 'sanitario, co-financiar a construção de

I valôr profissional, vem, exe- beneficiamento do leite. Es- mo indice de cultura e ci­
" um ,restaurante, destinado a curando. em materia, de t es n30 foram ab.olutamen- vilização dos seus habitan-

bras'I-Ie" ""O e'drl-D"h· � menores trabalhado:es, com saúde publica, o Dr. J �,.� . t'" olvidados, como alguns tes, que assim se tornarão.

'.

.
.

.& � capacidade pará oirocentos Martins, tão acertadamen: � pensam I Não. Muito em dignos das tradições de La-
pequenos t�aba"lhadores. colocado na sua chefia. b r e v e teremos açougues guna, que é uma célula V3-

com instalações modernas e liasa do nosso querido Brasil.
higienicas, matadouro e en- Laguna, 19 de Julho <de
treposto de leite com apa- 1942.Casa a Venda relhamento completo para
fornecer á população um lei-

VENDE-SE, 'por prêços ra-
I t� integral, isto.�, que 58-

zoavel, uma confortavel cas� t:s�aça os .coeflclentes Ade
de moradia, sita ii Rua Vo- acidez .I?orntc, e::trato seco

Iuntario Benevides desta ci- e densidade padrao. A plan­
dade, á subida do morro.

ta do matadouro já se acha ° costume de atirar arroz

Informações com o pro- aprovada, pelo De�artamen- sôbre os noivos após a cer 1-

prietario, Torquato Delfina, to de Saude Publt�a. PaEa mônia nupcial tem sua ori­
Rua Conselheiro Mafra 55 o entreposto do leite estao gem na Índia: naquela na.ção
Florianopoliss

.' sendo apresentadas, p.or par-I oriental,
isso é feito por que:

te de todo aquele que se ali o arroz é " simbolo cla
-«Ii III - III d interesse pelo caso, plantas. fecundidade.

.

.

fáto igual. Os campos mar- I - LAGES, 30-6-42 -

ginais á rodovia Laguna- Assi'stimos deslumbrante es­

Florianopolis têm amanhe- peta cuia, caída hoje em La­
cido, nestes ultimos dias. ges uma das mais fortes ne­

embranquecidos pela geada. vadas ultimas tempos; tem­

peratura 4 e meio 'abaixo
zero - Otavio Alirio.

Redação e oficinas:
RUA 13 DE MAIO, 3

LAGU'NA, Sta. Catarina
ti
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Doi nos de Saúde Publica

RIO, 7 (AN}-O Depar-j retrair-se e ocultar-se após·
tamento de Imprensa e Pro- cada disparo.
paganda distribuiu a impren- Verificando que a tripula­
sa o seguinte comunicado. ção adandonava o navio,' o
-cQuando navegava, a submarino aproximou-se, fi-

26 de junho último, rumo cando. ao alcance da voz, RIO, (A. N.) - O presi-. I

aes Estados Unidcs, achan- sem que, entretanto, se tro- dente: Getulio Vargas assi-IB -I' 9
do-se a cêrca de trezentas casse qualquer palavra entre nou um decreto regularnen- ras1 elrnSmilhas de Porto Rico, foi os agressores e as vitimas. tando a concessão do aba o . <'I I .

. U
torpedeado por um submarí- Quando -os tripulantes já familiar e isentando de .quais­
no do Eixo o navio brasilei- haviam tomado lugar nos quer onus as certidões des-
ro Pedrinhas, pertencente á botes salvavidas, dois ho- tinadas ao mesmo. naCompanhia Pernambucana. mens nadaram até o navio De: acordo com o decreto,
O ataque deu-se exatarnen- -e nele penetraram, dernoran- o interessado formulara a pe­

te ás 11 horas, com bom temo, do-se alguns rJlinutos. tição dirigida diretamente ao

po e em condições verdade i- Instaptes depois o barco ministro ou orgão autarqui-
ramente inesperada. torpedeado afundava. co, declarando () número de
Começando o navio a so�- Afastando-se do local, esti-I

filhos solteiros,
. m�n�res de

sobrar, o comandante, ofl- veram os tripulantes do Pe- 18 anos, ou maiores 1Ocapa­
ciais e tripulantes abandona- drinhas cerca de 48 horas zes de trabalhar.
ram-no em ordem. Em se- navegando nos botes salva- O chefe do funcionaria.
guida ao torpedeamento o vidas, até que foram recolhi- a��es .. :te e�::a�in�ar a pe­
submarino emergiu, fazendo dos por um navio de guerra tlçao, lnvestlga!"a dlret�men-
antes numeroso� disparos de Isto se deu quando os I te se _os enu�erados _Vivem,canhão contra o barco. botes já se encontravam nas

se estao solteiros e nao tra-
Não poderam os marujos .

'd. d d Sa'o Jo-ao de balham, bem como subme-
. . . . prOXlm, a es e

.
'

d' .braSileiros precl�ar a naCIO- Porto Rico, para' onde foram tera a exame me ICO os malo-

nalidade do submersivel, ten- conduziGlos os tripulantes, em res de 18 anvs, dados como

do observado apenas que número de 48. incapazes.
trwia um bezouro pintado No ano corrente, o abono
na torre e que o seu canhão Perdeu-se a maior parte I correrá pela verba c even-

estava montado de modo a dos docuf)1entos do navio. tuais:. de cada ministeno.
.

... %iAZ • • m _...

Porque se atira
arroz nos noivos

Abono Familiar

NOVA YORK, (A N)­
Segundo noticias tornadas
publicas pelo serviço oficial
britanico de informações. há
67 cidad30s brasileiros pres­
tanjo serviços á RAF. alem
de mais 6 outros que, em­

bora 9ão sendo brasileiros,
teem família no Brasil.

Reajustamento
.

dos Maritimos Ministério da Viação e Obras Públicas
RIO, (AN)-U presidente

do Conselho Nacional do
Trabalho aprovou o reajus­
tamento do quadro dos fun­
cionários do Instituto dos
Marítimos, o qual tem por
fim regularisar a situação
dos funcionários dâs (caixas

portuarias incorpcradas ao

referido Instituto.
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Estrada de Perrl
D. arês! Crislill

I

4VIJU

O progresso espiritual do das. 'A5Sim como incon- I formou I"lUl11a função de I raros, maS se gravam para I da vida. O Itvro ajuda o
mundo inteiro se baseia no cientemente absorvemos oxi- nosso organismo, num refle-15empre em nossa memória. que ama a vida'8 explorar
livro. Aquilo a que cha- gênio ao respirar renovando xO_: Temos tidos livros n�s I Q .'

e'.
o univers?, �ão somente· commamas civilização seria im- o nosse sangue, ao ler nu- maos desde a nossa maIs uanto mais peIto stl.
seus proprtos olhos, mas

passivei sem êle. E' coisa trimo'3 e rejuvenescemos o tenra infancia, converteu-se vermo�' do livro, mais .pro- também com os incontáveis
para percebermos a onipo- nosso organismo moral. A êle assim numa qualidade funda será nossa concepção olhos dos demais.
tencia do livro, que abre no- origem da cult�ra intelec- ou prop:ieda�e ?e �ós me�
vos horizonte� a nossa.s aI"

I tual se perde na noite dos mos, cUJa .exIsten�la COOSI-�

mas e influe em nossas vi- séculos, e a leitura se trans- de.ramos cOisa natural. Ma·
.

nuseamo-lo 'com a mesma

indiferença com que segura-I lEI f1J in EJ�EI�lileT==llin; mos um par de luvas ou

um cigarro. A facilidade

Curso de Intendentes ��o���t�e �:fn;is�or r��
peito que se lhe deve. e só
em momentos de reflexão e
introspecção é que c'ompre­
endemos o poder mágico do
livro. Esses momento� são

A Superitendência da Estrada d� Ferro O Terê ÇI
Cristina, torna público que, a partir do dia 15 do mê"!
corrente, o frete das meícadorias abaix') indicadas será
aumentado de 10% (dez por cento), n:J conformidade da
Portaria n. 143. de 10 de fevereilo últ:m::>. do E"X'11). Sr.
M!tlistro da Viação é, Obras Públicas.

1) Farinha de mandioca

2) Farinha de milh!1

3) Madeira em toras, falquejadas, lavrád,ls Otl re1iças, eM
vagão completo.

4) Banha de porco, em vagão com!3let'J.
5) Gazolina

6) Querczene
Milho sêco.

RIO, 7 (AN) - Acham-se abertas as matriculas pa­
ra o Curso de Intendencia do Centro de Preparação de
Oficiais da Re�ervà da primeira Região Militar, até o

dia 10 do corrente mês.

SEMANA
ECONOMI·STA

,

7)
RIO, 7 (At-J) "'- Encerrou-se solenemente a semana

economista. Nessa ocasiãú o Ministro da Educação de­
clarou que, dentro em breve, assinaria um decreto, ele­
vando ao padrão universitario, o ensino economico e ad­
ministrativo no Brasil,

Tubarão, 1 de Julho de 1 �42

Norberto da Silva Paes
Superitendente :

Osvaldo Hulse
Chefe da Contabilidade

r,

Exijam o sab -;ó ro

de WETZEL & elA. JOINVILE (Marca Registrada)

"VIRGEM ESPECIALIDADE"
o ideal para cosinha, lavanderio e lavadeira.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




